
Porto&MarArgentina.OcomandantedaMarinhadaArgentina,
CarlosAlbertoPaz, renunciouao cargoontem, após
ogovernodeGana ter retidoo veleiromilitar argentino
Libertad, apedidodos credores internacionais dopaís.

Aproximandooportunidadesdesde1927.
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DAREDAÇÃO

O investimento na infraestru-
tura “foradosportos”, emaces-
sos rodoviários e ferroviários, é
umadasprincipaismedidaspa-
ra que seja garantida a expan-
sãodotransportedecargaspor
contêineres, analisou o presi-
dente da Federação Nacional
dosOperadoresPortuários(Fe-
nop),MauroSalgado.
A observação está ligada ao

fato de que as caixas metálicas
são as que demandam uma lo-
gística mais sofisticada, com a
utilização de caminhões e ter-
minaisretroportuários.
Para Salgado, que também é

o diretor administrativo-co-
mercial da Santos Brasil, gru-
po que explora, entre outras
instalaçõesportuárias,oTermi-
nal de Contêineres (Tecon) de
Santos, com a aplicação de re-
cursos nessa infraestrutura, se-
rá possível para o País crescer
no segmento de contêineres na
proporçãode umpara três – ou
seja,paracada2%deincremen-
tonoPIB(ProdutoInternoBru-
to), umaumentode6%namo-
vimentação dos contêineres.
Nomundo,otransporteporco-
frescresceodobrodoPIB.
E,segundooexecutivo,oGo-

vernocomeçouaentenderessa
necessidade. Uma demonstra-
ção foi a criação do Plano Na-
cional de Logística Portuária
(PNLP),contratadopelaSecre-
tariadePortos(SEP)eelabora-
do pela Universidade de Santa
Catarina. “Domontante de di-
nheiro que deve ser gasto para
que os portos atendam tudo
que o País precisa até 2030,
65%seráaplicadoforadospor-
tose35%nosportos”,disse.
Porém, para que esses inves-

timentos funcionem, o diretor
acredita que o grande dever de
casa é fazer com que a SEP e o
Ministério dos Transportes
consigam trabalhar juntos.
Ambosatuarão emparceriano

PlanoNacionaldeLogísticaIn-
tegrada, originado a partir do
PNLP. “Temos preocupação
dequehoje issoaindanãoeste-
ja funcionandobem”,disse.
Ao fazer uma análise damo-

vimentaçãode contêineres nos

portosbrasileiros,Salgadodes-
tacou a existência de proble-
mas em dois estados, onde o
Governoprecisarátomarprovi-
dências: Paraná e Bahia. “O
Governo ficou parado durante
muito tempo. Não tomou as
providências necessárias para
que a oferta acompanhasse a
demandanessasregiões.Oque
falta éofertade capacidadepa-
racontêineres”,afirmou.
EmrelaçãoaSantos,oexecu-

tivoafirmouqueoTerminalde
Contêineres (Tecon), operado
naMargemEsquerda (Guaru-
já),continuatrabalhandoabai-
xo de sua capacidade, comcer-
ca de 1,5milhão de TEUs (me-
dida equivalente a um
contêinerde20pés)por ano.A

capacidade total éde2milhões
deTEUsanuais.
De acordo com Salgado, a

tendênciaéqueocenárioconti-
nuará o mesmo, apesar da en-
trada em funcionamento, no
próximo ano, dos empreendi-
mentosdaBrasilTerminalPor-
tuário (BTP) e da Embraport,
ambos em construção no cais
santista.
“Haverá, sim, umaredistribui-

çãodecargas”,enfatizouoempre-
sário,prevendoaindaamigração
demercadoriasdeoutras regiões
– sobretudo do Espírito Santo,
comofimdaguerrafiscal(unifica-
ção do ICMS). “Se fala hoje em
uma migração de 10% do total
movimentado por Santos, cerca
de33milTEUs”,explicou,referin-

do-se às cargas que deverão vir
paraocaissantista.
Sobre a construção dos dois

novosterminais,queserãocon-
correntes doTecon, Salgado se
mostrouotimista.“Sempreesta-
mospreocupadoscomaconcor-

rência porque queremos ser
osmelhores.Masapior situa-
çãoé você terpouca capacida-
de noPorto, porque aí a carga
migra do porto e trazê-la de
volta é muito difícil, ainda
mais se ooutro lugar está fun-
cionando”,observou.
Para o executivo, a BTP e a

Embraport aparecem emum
momento decisivo, pois, sem
osnovos terminais,ocomple-
xo santista teria problemas
em cerca de umou dois anos.
“Eles garantem que a carga
vai continuar sendodoPorto.
Um estudo da Codesp apon-
tou que, até 2022, com os
terminais,nãohaverá faltade
capacidade para contêineres
emSantos”.

Éahorade investir emacessos
Crescimento das operações de contêineres nos portos brasileiros depende da melhoria das ligações rodoviárias e ferroviárias
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Um dos principais gargalos logísticos do Porto de Santos está na entrada da cidade, nos acessos rodoviários à região da Alemoa, frequentemente marcados por congestionamentos
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